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Não  acho que o governo tenha 
abandonado o tripé. O BC seguira 
elevando os juros e o governo não 
fará mais desonerações" 
Mansueto Almeida 
Economista do Ipea 

O governo já abandonou a meta, 
quando informou que o superávit 
seria regido pelas necessidades 
dá política antidclica" 
Raul Velioso 
Ex-secretário do Ministério do Planejamento 

O momento do tripé foi no 
início da década passada. 
Defender esse modelo hoje 
é um retrocesso" 
Fernando Nogueira Costa 
Economista da Unicamp 
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Mariana Mainenti 
mariana.mainenti@brasileconomico.com.br  
iraste 

A geração de superávits primá-
rios nas contas públicas, junta-
mente com o regime de câmbio 
flutuante e ode metas para a infla-
ção, consagrou-se como uma das 
bases para a estabilização da eco-
nomia durante o Governo Fernan-
do Henrique Cardoso, mantida 
durante o Governo Lula. Na Era 
Dflma, no entanto, pairam dúvi-
das sobre que papel tem a necessi-
dade de financiamento do setor 
público na política econômica. 
Críticos do governo dizem que a 
atual gestão "abandonou" o tripé 
e que não há mais compromisso 
com a geração de superávits. Ou-
tros economistas consideram 
que o modelo está sendo "flexibi-
lizado". O governo alega que há 
um novo foco. 

No Ministério da Fazenda, o 
que se dia é que o tripé nunca foi 
abandonado, inx..; deixou de ser o 
"objetivo final" ci a política econô-
mica. "A meta é b crescimento do 
país e, para isso, o governo está fa-
zendo uma polítii 2  anticíclica, re-
duzindo ou aumentando os gastos 
de acordo com o crescimento do 
Produto Interno Bruto (PIB)", dis-
se uma fonte do Ministério. 

Oficialmente, ninguém fala 
em abandonar oficialmente a me-
ta de superávit. "Mas, de certa for-
ma, o governo já abandonou a me-

,  ta, quando o secretário do Tesou- 

Um tripé que 
divide opiniões 

Para alguns economistas, governo abandonou a fórmula que funcionou nas 
eras FHC e Lula. Outros, entretanto, vêem apenas uma "flexibilização" 

NECESSIDADE DE FINANCIAMENTO DO SETOR PÚBLICO 
Superávits e déficíts nas contas do governo - em RS milhões 

ro (Arrio Augustin) afirmou que o 
superávit passaria a se reger pelas 
necessidades da política anticícli-
ca" , considerou o economista 
Raul Venoso. 

O economista defensor do polê-
mico tripé chama a atenção para as 
diferentes mensagens transmiti-
das por integrantes do governo em 
2013. "Meses depois de o secretá-
rio do Tesouro ter feito as declara-
ções, o ministro da Fazenda (Guido 
Mantega) anunciou que o superá-
vit seria de 2,3% em 2013, ou seja, 
que há uma meta. O problema são 
as declarações conflitantes. O se-
cretário do Tesouro é forte dentro 
do governo, mas o ministro tam-
bém é, pois continua como minis-
tro. Mas, quando ele fala que algo é 
meta, ninguém mais sabe se é. É 
uma grande confusão", alfinetou. 



Não diria que o governo deixou 
o ...wperáv it de lado, ele não dá 
é a tn.esnia ênfcise que  era  doida 
no passado,  na  era FI-IC," 
Luís Alberto Machado  - 
Vice-diretor da Faap 
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MACROTENDÉNCIAS DA ECONOMIA 

Meirelies, Fraga e Franco em evento 
Os ex-presidentes do Banco Central (BC) Henrique Meirelies (foto), 
Armínio Fraga e Gustavo Franco estarão na próxima quinta-feira no I 
Colóquio Macrotendências da Economia Brasileira, que acontece no 
Ibmec da Barra da Tijuca, no Rio de Janeiro. O evento, que tem 
inscrições gratuitas e limitadas, terá ainda o ex-Secretário de 
Assuntos Econômicos do Planejamento Raul Velloso. Redação 
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Economista da Unicamp 
defende que o governo Dilma 
abandone políticas da era FHC 

Alimentando a polêmica, a ex-
ministra Marina Silva - agora 
aliada de Eduardo Campos no 
PSB -, criticou na semana passa-
da a política econômica do go-
verno Dilma Rousseff, especial-
mente, por ter "abandonado" o 
tripé que seria o responsável pe-
la estabilidade. "Eu não acho 
que o governo tenha abandona-
do o tripé. O Banco Central já 
anunciou que seguirá elevando 
juros nos próximos meses, por 
causa da inflação, já admitindo 
que ela chegará a 5,5% somente 
no segundo semestre do ano que 
vem. E o governo não fará mais 
desonerações, além de ter ideali-
zado o "Refis' , preocupado com 
o superávit", apontou o econo-
mista do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea) Man-
sueto Almeida. 

Para Mansueto, esse comporta-
mento mostra que o governo con-
tinua comprometido com o regi-
me de geração de superávits pri-
mários, de câmbio flutuante e nu?, _ 
tas de inflação. Na visão dele, o  
que está havendo é um "relaxa_ 
mento" desse modelo. Ele consi-
dera, entretanto, que nem todgs  
as medidas que o governo está ado-
tando são de fato anticíclicas, co-
mo alega. 

"Parte delas é, parte não é. Os 
gastos públicos são um item per-
manente. Esses gastos estão liga-
dos ao custeio de programas so-
ciais, não são anticíclicos. Já par-
te das desonerações são temporá- 

rias. A tendência de queda do 
superávit primário não é and-
cíclica", afirmou. 

O vice-diretor da Faap, 
Luís Alberto Machado, tam-
bém não considera que o go-
verno tenha abandonado o 
compromisso com a geração 
de superávits primários. "Eu 
não diria que ele deixou o supe-
rávit de lado, ele não dá é a 
mesma ênfase que era dada no 
passado, na era Fernando Hen-
rique Cardoso", disse. 

Para Machado, essa "flexibi-
lização" prejudica a visão que 
os investidores estrangeiros 
têm do país. "O Brasil havia 
conquistado muito espaço no 
exterior e agora a confiança di-
minuiu. A Marina criticou a po-
lítica econômica atual porque 
sabe que há muitos que pen-
sam como ela. Ela está na oposi-
ção e assumiu um discurso de 
oposição", disse. 

A ex- ministra 
Marina Silva  -  agora 
aliada de Eduardo 
Campos no PS B 
criticou a política 
econômica de Dil ma 
Rousseff, por, em 
sua opinião, ter-
abandonado o tripé 

O dilema 'crescimento 
versus estabilidade' está 
por trás das diferentes 
visões sobre a economia 
No início do primeiro mandato de 
Fernando Henrique Cardoso, o en-
tusiasmo com o Plano Real era su-
ficiente para impulsionar a econo-
mia do país, a despeito das rígidas 
políticas monetária e cambial ado-
tadas. No entanto, para garantir a 
estabilidade alcançada com o 
Real, no segundo mandato FHC 
precisou lançar mão do tripé gera-
ção de superávits primários, me-
tas de inflação e câmbio flexível. 
Ao assumir o governo, Lula mante-
ve o rumo da economia inalterado 
e reforçou as metas de superávit 
fiscal. Conquistou, com isso, a 
confiança dos investidores. Na 
Era Dilma, no entanto, ganhou es-
paço também a ala dos economis-
tas "neodesenvolvimentistas", 
que prega o crescimento do país 
como prioridade. 

Integrante dessa ala, o profes-
sor da Unicamp Fernando Noguei-
ra Costa afirmou que o tripé está 
ultrapassado. "Estamos com urna 
relação dívida líquida versus PIB 
em 35%, podendo cair para 30%. 

Na época do governo de FHC, essa 
dívida era muito maior. O momen-
to do tripé foi no início da década 
passada. Defender esse modelo 
hoje é um retrocesso a uma políti-
ca antiga", afirmou Costa. 

De acordo com o professor da 
Unicamp, a diferença da política 
econômica que está sendo adota-
da hoje em relação à da Era FHC é 
que a atual é um programa de de-
senvolvimento pensado no longo 
prazo, que inclui investimentos 
em infraestrutura. "Se o mundo 
está em crise, temos de fazer o 

o vice- diretor 
da Faap,  Luís Alberto 
Machado, define 
a polêmica 
em torno do 
-abandono ou não" 
do tripé como um 
Jogo mais político 
do  que  técnico 

país crescer. O crescimento não é 
alto, mas a taxa de desemprego é 
baixa, conseguimos reduzir as de-
sigualdades sociais, gerando mais 
empregos formais e com inflação 
estável", defendeu. 

Para Costa, a política econômi-
ca do governo Dilma tem base es-
trutural. "É um período difícil, 
porque os investimentos aconte-
cem no longo-prazo, mas prefiro 
essa abordagem social- desenvol-
vimentista, com a qual a Marina 
também concordava até se tornar 
candidata", criticou. 

O vice-diretor da Faap, Luís Al-
berto Machado, definiu a polêmi-
ca em torno do "abandono ou 
não" do tripé como um jogo mais 
político do que técnico: "A Marina 
agora está falando como oposi-
ção. O que ela colocou em questão 
foi o discurso das linhas ligadas ao 
governo, pró-crescimento, que é 
diferente do dela, pró-estabilida-
de, em que o crescimento é o possí-
vel dentro de um regime de infla-
ção controlada", afirmou Macha-
do. "Já os neodesenvolvimentis-
tas defendem um papel mais im-
portante para o Estado, priorizam 
o crescimento. A inflação baixa 
não é meta, o crescimento é a me-
ta", definiu. 


